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-Não posso. E' muito apertado. O pó não entra. Apenas consigo metter a ^?»d»d™:;:
-Ora I então ha dc entrar! Vocô bem sabe quo quando so consegue metter a cabeça, entra tudo.
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EXPEDIENTE
yts>'s,'/Giv>ií'ra;/iò'

Anno... 11S0O0 | | Semestre... rWOO
Exterior, anno  S0SO00

Numero avulso, 100 réis
Nos Justados e tio Interior, SOO réis

Os Agentes do Correio ou qualquer pessoa que nos
enviar 3 assiynaturas com -pagamento adeantado, podem
descontai' -IR °/tl ile eoiiunlNsao.

Toda a correspondência, seja de que espécie fÕr, deve
ter dirigida ao gerente desta folha.

SernanatograpTjo
O casarão da rua do Cattete

Estava decorado
Com certo luxo nesse grande dia.
Pelo aspecto anormal do palacete
Todo feerícameute illumintido,
Algo de extranho nessa noite havia.
A cada instante ouvia-se rodar

Uni novo carro á porta
E um novo par eulrava em grande gala,
Sem mesmo se fazer annuuciar ;
Emquanto cochilava o mosca-morta
Do porteiro num angulo da sala.
E' que o barão da... Praça do Mercado,
Oavalgadura já popularissima,

Entrava nograndmonde:
Fora condecorado

Por sua Mageslade Fidelissima
Com uma nova albarda.., de visconde !
A nobre viscondessa da Mandioca

Estava tao radiante
Que o céo dir-se-ia ter ella alcançado !

E a nobreza (?) carioca,
Ao ver a fidalguinha tao chibante
Exaltava o feliz condecorado...
Mettera-se o biscoitde na casaca
Que ao baronato outr'ora presidira

E nas calças de então,
Companheiras fieis da velha jaca
Que no próprio noivado já servira..,

De modas nfto fazia elle quesiao !
A viscondessa, toda decotada,

Deixava ver os seios
Que, diga-se a verdade, eram divinos,,.
E como era bastante despachada,
Punha toda a luxuria nos meneios,..
E as vezjs tinha olhares peregrinos I...

Foi o chá para a mesa.
Eram onze da noite mais ou menos
Quando o ultimo conviva se sentou.

A nobre ex-baroneza,
Lembrava a estrella Venus,

De tao custosas ptdras se adornou !

Então, a baroneza dos Antolhos
Que dava o cavaquinho pela prosa,

Puxou conversa fiada :
«Noto, e nao Sei se é isto dos meus olhos,

No visconde uma estranha e gordurosa
Opulencia, emquanto a* viscondesüa,

(Isto mal nao pareça)
Na gordura acho muito desfalcada 1.,.»

«E1 facto, baroneza (inconünente
Responde o besunt&o condecorado,
Querendo se mostrar tmiiio eloqüente)
Ha muito tempo observo, impressionado,
Que a dona emmagreceu subitamente I
( E apalpando a barriga)

— Tem minguado
Por traz, o que me cresce pela frente !...»

Melhor seria adoptur logo o figurino dos boto-
cudos e fazer economia do costureira.

Outros hábitos doa Índios náo sao mas deviam
ser imitados. Como. ho subo, em algumas tribus,
quando chega uma visita o dono da casa nilo lhe
offerece café nem cerveja; ofrerece a mulher que
em geral é uma cabocla boa como todos os diabos.
E se o visitante recusar, o dono du casa dfí-se por
insullado, pensa que se estit fazendo pouco caso na
mulher d'elle.

Aqui se a gente vae á casa dc uni camarada e
serve-se du sua esposa, o idiota dá o desespero.

Nau comprehende que com isso rendemos uma
homenagem a seu bom gosto. O facto de avançar-
mos em sua cara metade 6" apenas uma prova de
que a achamos bonita.

Os índios assim entendem,., e assim é que
devium fazer Iodos.

Quarta-feira ultima inaugurou-se o novo cães
do porto.

O mais engraçado c" que no mesmo efies puze-
ram vários guindastes que sao appurelbos desti-
nados a fazer suspensões.

E' celebre. Com o cáes o que se queria era ter
o serviço de paquetes em dia.

Ora, quando se tem os paquetes com regulari-
dade, nfto deve haver suspensão.

*
Prompto ! Foi ou uao foi o que eu disse ?
Apezar de todos os esforços dos ohefoes, está o

Estado do Rio com dois presidentes.
Decididamente a Política 6 como certas mu-

lheres assanhadas que, apezar de toda a vigilância
dos maridos, arraujam-se sempre de modo a ter
dois.

Agora o caso é simples. Põr emquanto os doía
presidentes se dizem ambos eleitos, mas ainda ue-
nhum d'elles tomou posse do cargo.

E dizem que o verdadeiro será aquelle a quem
fôr dada entrada no palácio presidencial.

Aquelle que a 1? de Janeiro estiver dentro do
palácio lerá o governo. Isso dizem os jornaes.Pelo que vejo, em política o critério ê o mesmo
que em cousas de amor. Também âs vezes dois
rapazes julgam-se ambos eleitos no coração de uma
bella. Mas aquelle a quem ella dá entrada, aquelle
que consegue se metter dentro é que fioa dono da
cuja.

Osjoruaes publicaram também a classe 17?da-
Tarifa Geral em que ha a seguinte indicação :

«Bocetas ou Caixas de papelaq. Conservadas as
taxas actuaes.»

Que diabo de idéia de equiparar caixas de pa-
pelfto com.., cousa tfto differeute.

Emfini, o facto é que n&o alteraram as taxas e
temos que pagar por qualquer boceta o mesmo quese pagava antes da refurrna da tarifa,

E diziam qne os fretes iam ficar mais baratos. .
>l Zé íPidklis.

Castellõee, os mais afamados cigarros de
S. Paulo, estao á venda no Eio na Confeitaria Cas-
telloes, Charutaria Paris, Tabaçaria de Londres e
Charutaria do Bar da Brahma.

Dsiró Júnior.

Commentarios
j^/^uí acto ma^ buportaute do governo na se-

"-Ti I?"\ mana foi o regulamento para a catechese
^\\3/n dos índios.
\&tr?iZ& Querem á viva força lirar os pobres
índios da tranquiliidade em que vivem nas florestas
e ohrigal-os a adaptarem nossos costumes.

Quer-mo parecer que nós 6 que estamos com
propeus-ões a adoptur os costumes cTelles. Por exem-
pio: Od índios andam uü3. Pois as senhoras agora,
com esses vestidos modernos, sans dessous e direUoire
andam muito mais nuas do que vestidas. Saem
paru a rua com roupa mas feita de tal modo que a
gente está vendo... tudo.

O inferno...
G^n-i , . .s » . j-pezah da igreja estar em concertos, reali-

i savam-se naquelle dia, o da padroeira do1 logar, umas festas imponentissiinas.
Uma philarmoniea atroava na praçacom os seus guinchos e, velhas e moças, inettidas

uo3 vestidos domingueiros, cheios de florões; os
homens mettidos em paletots amarrotados, lá iam

__ para a igreja, festivamente.
Começou a missa, que foi interrompida paradar logar ao sermão do padre José, vigário da villa—.porque o facto deu-se numa villa. Padre José

era cheio de relhorica e falava como uma mulher,
pelus cotovellos.

Por baixo do púlpito, attencioso, ficara um
soldado.

Lá em cima, no coro, em que as taboas es-
tavam soltas (ainda nao tinham tido tempo para
pregal-as) estavam muitus moças.

Mas, uo -melhor do sermfto do padre, uma das
taes moçaa pisou em falso numa taboa e teve de
ficar mais de meio corpo abaixo do assoalho do
mesmo coro, ficando, ja se vô, até acima da cintura
completamente mía, devido talvez ao esquecimento
das culças...

O padre enthusiasmado com aquelle novo
assumpto ao seu sermflo, exclamou :

Nfto olhae, meus irmãos, nao olhae que
aquillo é o inferno e podeis ficar cegos !.,.

Mas o soldado que era da lógica de S. Thomé,
relorquiu, tapando um olho:

-— Nfto, padre ! Eli sempre arrisco um olho !
E terminou, depois de alguns instantes de obser-
vaçao:

Ora, se aquillo é que 6 o inferno, quem me
dera cahir nelle agora mesmo !...

Zb B roí de.

Capadoçagens
Í£| ínA u e a mulata uao devemos nada a uingueml
tfp^ Nem o veudeiro da esquina, nem o turco
f\\f*£l: tis» fazendas levaram o callo velho da
^^V:' letra. Paguei os cujos e enterrei a brigada,
em pé de guerra dos cadavericos cidadOes e cida-
doas.

Até mesmo o noirso cheíissimo da caixa do
arame nfto leva o movimento do "vule-faoada>i. No
capitulo das dentadas afiadas e sauguinoleutas fiz
ponto final de encerramento o a rapariga anda
num veuto rigoroso da moda.

Tem quatro vestidos a dernier cri de salada á
milaneza feito em sedu de kagado divorciado de
cachorra maluca. Eu nfto fumo jamais, em tempo
será de mi c-o-cú, cigarros fuzileiros de um tusta jo
maçame e somente gaslo Barhaoenas legítimos de
Sao Paulo, ou havauas substanciosos da terra do
vatapá e de Nhônhô Seabra.

Mudei o chateau somuambulico do sotfio do
alto da ladeira da Favella para um salão a rigor,
da zoua Lapa, e quando a mulata appetitosa de
choro quer arejar a physiouomia do rosto da cara,
maudo buscar um rnutu-gente a vapor e tocamos
na elevação moderna da importância pelas ave-
nidas da cidade,

E tu; ó camaradflo cuéra do passo, estás porcerto com ares de mamfto-boceta quando v6 gaviãode bico uberlo no ar, pensando que o teu amigo e
correligionário anda a pregar lorolas grávidas na
garantia do plano.

Cala a bocea, arara, e vira o focinho para o
fim da espinha de traz 1 Cbega-te para cá e entra
no rego.

Tu jájogaste no bicho pelos palpites da dona
Madama Xakalalak, que faz a nosea secçfto "Alta
Cavaçao»?

Ainda nao?! Pois tu pareces filho de pulgamacho com persevejo fêmea. Abre os orelhames e
ouve, ó bucephalo de dois mocotós:

Calcula tu, bipede humano, que a mulata (queestá engordando da pança a olhos nüs) só empurra
nas centenas e nos cálculos síderaes; eu metto tudo
nos bichos dos clichês e nas dezenas especíaes.

E é ali no toco : a mulata toma por um lado o
lucro avantajado e eu chamo ao papo do bolso os
pacotes dos bicheiros!

Se a rapariga pega uo grosso da centena, como
fez oom a 500 do Jacaré e dá quatro pinotes de
arrelia, eu chamo aos fígados o Coelho no Salteado.

Terça-feira cerquei o Gato, o Burro, o Carneiro
e o Oiielho; a mulata agüentou o Carneiro no Mo-
deruo e a dezena 39 no Autigo.

Foi um suecesso pae de mfte avô ! Ganhei na
linha completa da fuzilaria e a mulata da sorte en-
giiliua dezena no Antigo e o Carneiro no Moderno.

Oh, ferrame 1 Que dilúvio de pellegas I
A papagoiabus da pequena já anda de trombas

deElephante desinainmado receiaudo que eu ame
a Madama Xakalalak e que esta m'ame também.

Nao ha gosto perfeito. Eu já disse â mulata
que ella agüente uo antigo porque eu agora só topo
pelo moderno.

Capadooio Maluco.

Veiu procurar-nos uma, senhora que dá porBomana, afim de nos participar qite seu marido Sbananeira que já deu cacho.
Como Unhamos um «cacho» a mao offerece-

mo-lh'o p'raseu consolo.

Náo ha melhor emprego de 2Í600 do que nastrês jóias que vendemos juntas ou separadas: «Uma
Vida Amorosa», 1% ; «Ceia Alegre, S500 ; «O Don-zel», 1SO0O.

Por communicaçao do observatório astrono-
mico, ficamos suieutes de que amanha á meia-noite
em ponto devem soar as doze badaladas do meio-
dia e três quartos;.
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Çambiarras
• ONTiNÚ*. om pleno suecesso no Recreio a

appJauiiida revista «No Paiz do Vinho»,
que com toda a razão tem levado aquelle
theatro enchentes conseoulivas.

E nao é para menos : uma fabrica de garga-
lhadaa d'aquella ordem I

3£
Ouvimos dizer no corredor do Recreio que o

uòeijo» (?) sabia a balas (Vovós...
Ahnl...

s_
Entfto, ó Sena, o Sarmento implora-hon o ré-

clame para o beneficio, fazemol-o, e vossemeeô vae
agradecel-o a quem nada tem cá oom o papel ?

Hfio de p'ra ca vir outra vez.
35

O photographo também" entrara pTra lista, o
Medina?,..

3_
Dialogo :

O Luiz Pinto foi muito feliz no «Kean».
E' verdade! TfVi feliz que até, por sorte sua,

as cadeiras do «Municipal» eram mamoviveis \...
_? 

¦

O' Lya, também queres ser einprezaría? Maa
olha que elle nfto chega para tantas,. ,

35
O Pina esta inortinho para que o «Rei da Ga-

fauna» vá de novo a scena, para encher outra vez
de doces aa algi beiras da casaca.

Poia já nao basta o u.al que dizes do Brazil em
Portugal, 6 Raposo ?

Ao menos aqui, emquanto juntas umas libritas,
oala-te homem !

35
Decididamente o Roldão esta também a pre-

cisar de entrar em uso da A Saúde da Mulher.
O diabo é que elle está a fazer «pê de meia»..,

¦SÜ2:

Admirador da pintura, mestre Rosa extasia-
va-se ante um soberbo «Pecego» de Raphael.

O que uao sabemos ê a razão porque a Luz
Velloso afinava com o gosto artístico do mestre I...

35
Até á ultima hora o Joílo Silva nao havia resol-

vido vir puxar-nos us orelhas.
Pois estemos a espera.

¦ 35
No jardim do Apollo:

Que te parece a Angela no «Hamlet»?
Delioiosa 1 E' uma Omelette de primeiris-

sima I
35

Mas o Dr. Papaina cahiu mesmo com os 105$
só de perfumadas ? !

Vamos 1S que a Laura nfio 6 molle nem.nadai...
35

Vue ser nomeada 1? officiala do Thesouro Fe-
deral a actriz Juliana Santos.

Para isso ja se agarrou a S. Beuedicto...
35

Tem-se visto atrapalhado o nosso velho amigo
José Ricardo, eom as facadinhas que tem levado.

Tom piedade ineuiua I..,
35

No que diz respeito a imprensa ca da terra, o
John «sõ liga importância ao jornalista (?) Felix»,
isto mesmo por lhe ter este dado um fato de casaca,
novo em folha... feito ha cinco annos.

O' John, porque nflo te deitas ao mar?
35

foi também o «ineio-contraregra» quem nos
informou que a menina Brigida Grão de Bico
estava a fazer uso do Elixir de Nogueira, do chimico
Silveira, a ver se melhora um poucochiuho.

35
O' seu Cepa Torta aquella porçfio de buchas ali

assim mettidas, por couta de quem sfio ?
35

A menina Mareia ao que parece nflo se satisfaz
com a massa cá da terra : quer também juntar pintos
portuguezes...

Estamos a apostar em como o Sa pediu empres-
tadas as barbai ao Papa Noel, para entrar no
ultimo quadro da revista "No Paiz do Vinho».

Estaremos enganados ?
35

A' vista do suecesso da Angela no «Hamlet»,
vae o Chaby fazei' também, em travesti, a Totó da
iiZuzãu.

E ha de ser um suecesso!

Haia 'le respostas
Sarmento — Apezar de ingrato e de se ter

esquecido que atteudeinos ao seu pedido, eonti-
miamos a ser os meamos para o amigo. Cá estamos
ás ordes.

Leilão — Então, quantos kilos perdeu ?.,.
Ferreira da Siiva — Achamos que o amigo, no

regi mem econômico em que eatá, nem mesmo em
automóvel de 200 reis deve' andar.

Luiz Pinto - Aqui, s6 na roça; em Portugal,
só nas províncias. Ahi tem a nossa opiniilo franca.

Lya — Então, sempre cabem dois proveitos
num sacco, hein ?

Madureira — Continua a ter muito horror &
agua fria ?

O Fura.

Au Bijou de Ia Mode-™^
doa, por atacado e a varejo. Calçado nacional e es-
trangeiro para homens, senhoras e crianças. Preços
baratissimos. rua da Carioca n. 80.

Calculo mathernatico: 14-14-1/2=2*600. Expli-
quemos: 1 bago pelo romance <<0 Donzel», 1 bago
por «Uma Vida Amorosa, romance de arrocho, e
1/2 bago pela «Ceia Alegre», que tem camarões e
pimenta a dar com um páo.

AMORES PE UM FRflPE
Prevenimos aos nossos leitores que já se acha

no prelo e em breve será exposto á veada em nosso
esoriptorio o romance sob o titulo acima, que con-
stltue o primeiro volume da Collecção Amo->
rosa,

Essa collecção compoe-so de romanceies aug-
geativos, da autoria de vários esoriptores e interca-
lados de nfio menos suggostivas gravuras, que ire-
mos editando com pequenos íntervallos para maior
delicia dos nossos leitores que, pela diminuto
quantia de 500 réis poderão aseim gozar umas horas
de agradável, empolgante e alegre leitura.

Esperem muis uns dias e terão satisfeita a
curiosidade.

Escreve-nos o sr. Thomaz Fazcoisas, queixan-
do-se de que foi victima da picadura de um mos-
quito pernilongo, justamente nus bochechas infero-
posteriores, quaudo dormia de barriga para baixo.

, Muito obrigados pela communicaçao.

— Recommendamos ãs pessoas de bom gosto a
trindade litteruria de nossa collecção: «Uma Vida
Amorosa», «O Donzela e «Uma Ceia Alegre».

FACTOS PRE-HISTORICOS...
Deu-se este ha dez mil annos, senão mais ;
No tempo em que falavam claramente
Como hoje nói,., 03 outros auimaes,,.
E as velhas sogras inolusivameute.
Um lindo, um valentão gato multez

Na enorme ilha dos Ratos
Caçando estava os ditos certa vez.
Subtil com pés de Ia sem ler sapatos

Calçados nos seus pés.
E eis que lhe surge inesperadamente

Um leão monstro á frente.
Desfaz-se o gato em longos rapa-.pés,
Bradando:

Oh, D. Lefto ! Mas que prazer
Eu tenho em receber

Em meu «Condado» á Vossa Magestade !
Consenti que vos beije a regia pata...Pois nao...

Mas dize — onde é que está a gata?..,
Morreu...

Coitada I A culpa nfio foi minha..,
Bem sei. senhor.,, Deixou-me uma lembrança,

Deixou-me uma filhinha,
Tflo linda esperta o vivida gatinha,
Que até parece mesmo... uma creança !
Ai, senhor D. Leão' quanto eu daria
P'ra ter um a cabeça como a vossa !.,.

¦Mas.vê.., nao tenho cauda,,.
Alguém por troça

Ou por perversidade, a cortaria!...
Nfto sei... Mus tu nfto éi nenhum beocio

E eu de ser muito esperto nfto me gabo ;
Proponho-te um negocio...

De amigo?.,. ' -'.'-.*'
Embora tal uao te pareça..,Qualé?...

Eu te dou parte da cabeça
E tu me das o rabo... ".'

,, Rabanete.

j7 doutora
NOVELLA AMOROSA

rrsr-criM:A. tjbt_t__3S

Quando voltou ao gabinete do Dr. Arthur, este
mandou que elle fechasse a porta por dentro e
perguntou-lhe a queima-roupa :

Com quem moras, Cypriano9
Eu... seu doutor... eu moro com a JTelici-

dade.
E' tua mulher?
Nfto, senhor; é minha companheira ha

quarenta e oito annos.
Tens maia aiguem em casa?
Nao, senhor.
Onde" moras?
No subúrbio ; em Todos os Santos.
Preciso ir á tua casa.

O servente nfio poude deixar de manifestar a
sua surpreza.

Seu doutor,estâ caçoando com o negro velho.
Nflo estou tal. E talvez dessa minha visita

dependa ã tua sorte. Da-me o nome da rua e o
numero da tua casa. Hoje mesmo lâ irei; espe-
ra-nie ãs cinco horas.

Seu doutor manda.
E deu ao engenheiro o nome e o numero que

elle pedira.Agora, podes ir, Cypriano ; e quanto ao que
conversámos nem um pio.Esteja descançado, meu ohefe. V. S. sabe
que Cypriano nfio dfl com a lingua nos dentes.

, ¦ — EstS bem. Toma lá para o café.
1 O servente guardou no bolso do colletea moeda

dèprata que recebeu do Dr. Arthur e, murmurando
um «Deus lhe pague», sahiu do gabinete.

A' tarde, âs 5 horas, estava o Cypriano & porta
de sua modesta casinha, quando viu surgir ao longe
o Dr. Arthur.

Entrou e avisou a companheira :
Serafina, ehi vem o chefe de que eu te falei.

Vê lis, nfio vils envergonhar o negro velho.
O engenheiro àpproximou-se procurando o

numero da casa.
E' aqui, seu doutor, gritou o Cypriano.

O Dr. Arthur penetrou rapidamente na resi-
dencia do servente e mandou que elle fechasse a
porta. Terminada esta operação, o doutor quiz ver
a cusa. Examinou-a e depois perguntou :

Esta rua e muito freqüentada 1
Como seu doutor viu, ê raro passar alguém

por aqui. Durante o dia, então, nfio se vê viv'alma.

Esta resposta foi dada pela Serafina, a compa-
nheira de Cypriano, uma negra üuae esperta como
azougue; que percebera logo as tehçõeu do visitante.

Bem — disse o Dr. Arthur.— quanto pagam
vocês de aluguel? . .

Trinta mil réis —:. respondeu Cypriano..;
Eu pagarei cincoenta só por esta sala da

frente. Preciso delia para encontrar-me aqui com
uma senhora..

Sim, senhor — responderam os dois pretos,E muita discreçflo, ouviram? .-.'¦'¦ '¦"./
O Cypriano e a Serafina olharam-se como

perguntando um ao outro o que queria dizer"-o
doutor. ¦ "

Este, comprehendendo .que elles nfto haviam
entendido, explicou :

Discreçao quer dizer que vocês têm de vêr,
ouvir e calar. ... ' ¦';¦.:

Ah 1 Nesse ponto esteja descansado, seu
dautor, acudiu a negra. Eu e o Cypriano nao gos-íamos de dar com a lingua nos dentes.

... — Está bem. Amanha o Cypriano tratará de
mandar transportar para aqui os inoveis que eu vou
comprar;,.

-r-Sim, eenhor. .;
E tu, Serafina, tratar-as de desoçcupar a sala

e laval-a bemiavadã. -•;''/¦

(Continua.)
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Ifi_5 SêêBÈ "" **>Uü * 'l"° ° senhor <|tini' cmn n.iníia iillia ?

^A* I

í^uo é «|iie o s
—Queria oflürecer-Jlio unia cousa <|

aqui atraz. . .
Nilo con sinto. 0 senhor hoje vom com.ewtn

r....... «olhe oflerecor crtunas que tem atrax, amanhft
lia de querer o^erecer-Ilie cousas quu tem na frente,
Não vou nisso '

Io W^'

/ i * JPk \

F/ V

______J—í- ^— J

LOTERIA SjA CAPITAL jjn j
Hnbbitrio K dc Agosto

1 oo:oooIoqq
l*or 'j$SOO

Sabbado 10 dc Setembro

_00:000#000 in,, ws

¦ Sim, senhor ! Sou campeão de b<>x
E metü-me a fazer esse spovl, porque sou
uma mulher de temperamento ardente, pó
gusto dc músculos duros.

Água Jai.onezn — Não ha
outra que torne a pelle mais macia.
Dá .10 cabello a còi- que se deseja.
li' tônico, faz crescer o cabello o
extirpa a Ciuspa.—Rua dos Andra-
¦ias n. 95.

UMA VIDA AMOROSA
A" Tenda eu nisso escriptorio

Preço  . 1S00O
Pelo correio. . 1*500

,. O DONZEL
Leitura suggest»*ii e cheia d?

peripécias «morosas.—Acha-se á
venda nesto escriptorio.

SCENA CONJUGAL... A TRES

S(*l

Bilhetes á vencia em todas as casas loterica

fp I fFF-FFFFFff \''\ ¦" ¦ ¦ ,_ **a

HeE'- ãHrt WSÊmÊSi

Man porque é que vocô me enganou í ijuo
quo o coimnondador to oflereoou de tão precisa {inijt
que você cedesse 1

Klle offerocau-me um vidro do i-'hxu¦ d-¦ ,Y
gueira que é uma preciosidade para curar rli
tismos.

CasteilÕes, os mais afamadoa eisjariu-
S. Paulo, estão á venda no Rio na Confeit;
Castellões, Charutaria Paris, Tabacaria de I.
dves o Charutaria do Liar da üralima.

Licor Tibaina ^FFIF
recommendado—Pua Primeiro tle Mam

FFFi CAMARADA SACUs-NBO

iln su ila
O MAHiHp—Que é ((ue a senhora estav» fazendo ahi, assim despida '.... ,
„u.A—líu orlava conversando com o Alberto.
O mar mo— Conversando, liem! A senhora é uma de» imolada. Parece que não tom couaa alguma na cabeça ',
O ,\M \Ntk—Em compensação o .senhor está om a cabeça cheia.

Kij.a: -Que diabo ! Você ainda n
já está üiiearapitado em cima dus lou',1
ir logo trepando para cama.

Eixk—Quu quoroa, fiJlia ' (J-iando
de Leu leito o meu desejo ó logo trepar.

I .1 tun

nu voj„
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-Vocô hoje está desenhando som aquelle instrumento que pa-
reco uma cruz - Comose chama mesmo elle ?

Chama-se um T.
—Pois eu gosto é quaudo te vejo com T.,. grande.

ÍVJt/"S

Pnmnila ScccnilTK «Je São T.iizaro — A un' - que cura
toda e qualquer ferida sem prejudicar ri sangue ; siUiviíl qualquer
dor como a oryaipela o o íhoumatismo. Conhecida em todo o uiiívuíkp
— Rua dos Andrailas n.í>D.
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MAkfvSífí k

llà^yL^ -I
;u,k---Vem cá ao pó de mim, minha negra'
;__i'a:—i leixa de tolice, (Jikí é que você quer? Não vou, ja tomei banho.
li i,k:-- Que tom isso í Turaa outra vuk. Antigamente, logo que tios casamos, você tomava duas

nuidas a ainda ficava desejando mais.

1 vejo diante
Por emquanto a cousa é atravez da grade, elle fica do la-

do do fura Mas depois de casado elle ha do entrar o então a
cousa dentro ha de ser melhor. ;

ff'OtL-"S
TÔNICO JAPONEZ

—Para perfumar o cabello
e destruir os parasitas, rví-
Laudo or.i ¦' .-ou uno diário
todas n.- itPfoiniidades da
cabeça, não ha como o To-
nico Japonez.— Rua dos
Audrad&s ílo.

Peitoral de Angico .Peloiense
Esle o.';jicci4ieo .uamado

irrani!" anurt; du respiração
infallivel na cura das moléstias das vias da

Mimo sejíim: Laruiujil':. lioutjuiUtlo, líron-
¦ tuir nt/.fji,i f< chrnmcM, hmnckvrrna, C-iiarriin cliroriu-o. Hmioptises.
Coi/uchi,-hr, Asllnnu sii/fio-nnte, rixien piiiiuoiuic, lullucnta.

Km 24 horas cura :m ar IÍ\re ;\ detluxão mais rebelde. Deve-se neste
otiso tomar sempre DOSK dobrada.
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oVÀJfcfí visita repentina o ardente a casa de
PllÈív^ uma,.. mercadora de amor nao melhorou
(fffirY^ grande cousa a situação de Theodoro.
OC^ZsCy E' claro que a puaae d'aquella mulher,
de corpo limpo e claro, alliviou-o de um quaai dolo-
roso excesso de excitaçfio nervosa, descarregou seu
sangue do prurido furioso de volúpia, provocado
pelos momentos de doce e perigosa intimidade com
a professora.

Logicamente a situação parecia muito Hiraplea.
Afinal, aa mulheres sao todas iguues, o acto sensual
de amor 6 sempre o mesmo, o que satisfaz a carne
exaltada pela paixão ô o amplexo a posse do corpo
feminino — portanto, razoavelmente, a posse de um
corpo devia acalmar a tortura de desejo provocada
por outro corpo.

Entretanto, Theodoro sahiu da casa da cocotte
Com a carne fatigada maa nao satisfeita ; ao contra-
rio, sentiu-ao irritado, com ódio da rapariga que
apertara nos braços, tremulo de volúpia.

Singular uberraçflo 1
Elle próprio uao compvehendia a exquisitice

de sua alma. Elle desejara como um impossível,
como uma felicidade immensa, como um aonho,
que d. Adelaide lhe concedesse uma intimidade de
amor, por mais vaga que fosse, que ella lhe per-
mittisse o maia ligeiro gesto de approximaçflo.,.
só a idéia de obter um contacto, por mais breve e
mínimo que fosse, puzéra-lhe o sangue em fogo...
Encontrara uma mulher moça, mais bonita, mais
elegante, vestida, ou antes, despida com mais
Chio; essa mulher nao fez questão de lhe conceder
tudo... nao foi apenas um ou outro conLacto tímido,
foi todo o aeu corpo, exhibído, desnudado, franca-
mente entregue na posse maia completa.

Comtudo, talvez exactamente porque ae entre-
gára franca e totalmente com tal facilidade, a
cocotte só o tentara emquanto o desejo lhe retezava
os músculos e lhe punha zumbidos nas fontes. Sa-
hindo d'alli, elle sentia horror d'ella e de ai próprio.
Parecia-lhe que elle trahira a doce ternura de sua
meiga professora.

Que torpeza! Deixal-a tao perturbada, de um
modo tao Fsnbtil e ir afogar a poesia d'aquelle pri-
meiro delírio noa braçoa de uma creatura grosseira,
venal, uma vagabunda que mal acabara de saciar
sua carne saltara do leito e fôra fallar com outro
freguez gue já estava no corredor & espera.

Que nojo ! E no remorso de ter feito tal estu-
pidez, Theodoro teve uma idéia da namorado Foi
a um fiorista, comprou um ramo de violetas, man-
dou-o á professora.

Adelaide nao podia imaginar que aquelle acto
era o fructo do arrependimento, uao podia imaginar
que o Theodoro julgava-se ingenuamente culpado
de trahiç&o pura com ella, ficou estupefacta, enter-
necida, formidavelmente perturbada ao receber as
flores.

Havia jfi muitos dias que ella pensava em
Theodoro, de modo especial. A. fallar verdade, fôra
ella a primeira a ser impressionada poi1 aquella inti-
midade, aquellaa longas, entrevistas com um rapaz
que parecia ingênuo, innooente, maa tinha já esta-
tura de homem, músculos fortes, p-.'rte altivo de-
nunciando aaugue vigoroso e temperamento ar-
dente.

Maa parecia-lhe tfto monstruoso pensar em
semelhantes cousas com um rapaz tao criança ainda,
que mostrava por ella ternura de discípulo, quasi
de filho!...

Tratara de afastar essas idéias e contentava-se
em pensar nelle com muito enlevo, noitea inteiras,
imaginando que lindo que seria, que felicidade que-aeria ae fosse possível...

Maa occultava iaao que considerava fautasiaB
-Joucaa. Quando recebeu as violetas com um cartão
do Theodoro, sentiu um choque, uma alegria tflo
grande, que nao ousou acreditar. Aquillo de certo
era uma expansão innocente, a gratidão de um dia-
cipulo animado nos eatudos. Era lá possível que
um rapaz d'aqnelle tivesse a menor idéia aobre
elln, quando havia por ahi tanta rapariga bonita!...
Por ella, que nao tinha belleza, que nao provocava
o desejo de ninguém, salvo de um ou outro vassoura
que a pretendia para uma vez, por deafastio. ¦

Por seu indo, Theodoro julgava uma audácia
inconcebível pensar em d. Adelaide d'esse modo,
parecia-lhe isso uma falta de respeito... e embora

nflo pudesse conter aa ideiaa de amor sobre ella,
jurava ocoultal-as.

Só appareceu dois dias depois e nfto ae atreveu
a trazer-lüe flores, maa sentiu uma emoção íuex-
primivel ao tornar a vel-u, depois da loucura de ter
possuído uma cocotte, pensando nella. Agora, veu-
do-a, nfto poude deixar de pensar ua cocotte e corou
ao lembrar-se qne ella poderia saber... Que horror!
Havia de ficar ofEándid» de certo. S

Mas, apezar do respeito inflnilo que consagrava
A professora, elle lamentava ainda a scena coma
cocotte. Como pudera elle refocilar noa braçoa de
uma vagabunda, com a alma cheia da lembrança
de d. Adelaide, que tiuha em tudo, noa gestos, na
voz, no vestua-io modesto, até na própria falta de
belleza um ar de honestidade inconfundível,

E era isso que mais o tentava. Elle só conhe-
cera para amor physieo mulheres de vida airada,
cocottes que se despem e se entregam uo primeiro
gesto. Nfto conhecia a intimidade de uma mulher
aêria, Adelaide era a primeira com quem elle tinha
intimidade, com quem conversava a sód eseu corpo
mesmo aem plástica eaculptural seduzia-o, por lhe
parecer mais puro, mais limpo.

Elle desejava-a furiosamente, porque seus bom-
bros magros, seus braços finos, toda a sua carne
mesmo sem linhas allucinantea nflo estavam á dia-
posição de qualquer, eram uma couaa preciosa que
só poderia ser possuída com amor e respeito.

Ella ao velo teve um calefrio vago. Se fosae

A cocotte, mal acabara, foi fallar com outro freguez
que já estava no corredor á espera.

verdade, se ella fosae amada, desejada por um
rapaz asaim, ingênuo e simplea,'incapaz de cálculos,
de zombaria.,.

Maa o caso ê que, resolvidos ambos a oceultar
seus sentimentos, essa situação poderia durar éter-
namente, cada qual guardando, prendendo o the-
souro de ternura quo o outro desejava.

Elle então, julgando-se culpado de profanação,
por ter ido levar a uma hetaira o desejo que ella
lhe fizera nascer nos músculos, mal se atrevia a
olhar para a professora.

Por sua vez ella nfto ousou indagar por que
razfto elle se mostrava contrafeito, e parecia triste,
de olhoa baixos.

Para disfarçar, para evitar o ailencio, elle pre-
textou incoinmodo de saúde e despachou a licçfio
depressa, retirando-se logo.

Adelaide ficou a rèflectir dolorosamente, ancio-
samente. Nflo queria acreditar noB symptomas que
lhe pareciam claros,.. Tinha medo de se illudir e
soffrer mais uma vez.

Reflectíu toda a noite, com o peito palpitante e
tremuraa noa braços. Pela manha, palllda^mas reso-
luta a tentar uma experiência, escreveu a Theodoro
o seguinte ;

,. Meu caro discípulo :
Embora seja agora mais do que nunca ueces-

sario nao interromper nossas licpOes, tenho o des-
goato de lhe communicar que nfto poderei esperal-o
hoje ás 4 da tarde, como de costume. Tenho afTa-

zerea que me obrigam a ficar fora de caga. Só vol-
tarei áa 0 horas da noite. A essa hora já todos aqui
em casa eatfto deitados e embora meus aposentos
tenham entrada independente, poderiam reparar vel-o
entrar aqui a essa hora, A menos que o senhor
viesse com cuidado para uflo chamar a attehçao.
Mas de certo nfto valer.it a pena ter trabalho. Em
todo o caso se quizer, nfto me incommoda absolu-
tamente.n

Mandou a carta e ficou anciosa, envergonhada,
aíílicta. Tinha medo de ter escripto com demasiada
clareza; se nfto fosse verdade, ae elle nflo tivesse a
menor intenção, havia de rir d'elhi... Em outros
momentos, receiava uao ter sido bastante clara ;
elle era ura timido, poderia nfto comprehender,..

Ainda uflo eram bem 10 horas, quando, espi-
ando pela janella, viu Theodoro sultar do um
bonde ua esquina. Ficou gelada de emoção.

Theodoro nfto comprehendera bem, ou antes,
hesitara em comprehender. Mas viera também an-
cioso, na duvida... Seria possível?

Quando entrou, tinha a garganta tflo secca,
que estendeu a mao muito fria, sem dizer palavra.
Ella também nflo ousou fallar logo, para que elle
nfto notasse a perturbação de sua voz. Só paasados
alguns minutos, trocaram plirases insignificantes,
mas fallavam instiuctivamente em voz baixa e isso
dava ura ar mysterioso á sala.

Theodoro puxou do bolso desenhos que fizera
de vários oaaoa e explicava :

Desenhei-os de cor, mas nao estão bons.
Sjl preciso teimar, até comprehender bem a

fôrma.
Calaram-se de novo. Para disfarçar, o rapaz;

começou a riscar em uma folha de papel aolta oasoa
diversos... Ella curvou-se para ella, a pretexto de
observar o que elie fazia.

As duas cabeças quasi ae tocavam. Theodoro-
sentia o hálito da Adelaide em aua fronte. Seus
cabellos roçavam-lhe o pescoço. Elle in.ivi.i o lápis,
tremulo, sem geito. E foi um lougo momento de-
ailencio, perturbador, delicioso. De sutiito, com um
gesto nervoso, Theodoro atirou o In pis, muram-
raudo:

Nflo Im meio! Só sei fazer copiando. Sei
como 6 o osso, mas uflo consigo desenhal-o,

Ella estremeceu ao vel-o assim agitado e con-
cordou :

E\ O senhor faz a articulação muito grande.
Theodoro pulpava no próprio braço, verificando

como era a articulação.
Adelaide fez o mesmo gesto e cora a voz rouca,

disse:
Olhe. Veja a proporção.,. Nu meu braço

que 6 mais magro sente-se melhor.
Theodoro hesitou. Mas a lâmpada de kerozene-

tinha baixado muito, sem que elles dessem por isso.
B, quasi no escuro, elle ae atreveu. Esteudeu ns
mãos, palpou o cotovello e depois o braço paracomparar. Adelaide sentia, através a manga muito
fina, os dedos gelados do rapaz. Ella tremia toda.
Mas elle também tremia tatito que nao o podianotar.

Respiravam com forço, oppressoa, calados. O
braço de Adelaide era magro, fino, quasi sem forma.
Mas essa miséria physica ainda mais enternecia
Theodoro, com uma. paixão singular feita de pie-dade e ternura, desejava loucamente uquelle corpo
imperfeito que por isso mesmo lhe parecia mais
digno de amor. Segurou o outro lirnço também e
auas mãos hesitantes foram subindo pouco a pouco,fingiram procurar os ossos iiihb palpando a carne,
aquecendo-se aocalor doa hombroa... palparam as
espadnas, desceram para a cintura.

Ella cambaleava, tonta, allucinada de seutir-se
assim entre aa mttos d'elle, que percorriam seu
corpo de love. Nao poude conter um movimento
nervoso, hysterico...

E sentindo a cintura fina e macia arquear-ae
entre snaa ínaoa, elle teve um gesto irreprimível
púxando-a para si.

Eram da mesma altura. Ella nao desviou o
rosto... E quando elle a puxou, ainda a medo, aa
boccaa pouco a pouco se encontraram.

Então elle apertou-a com força máscula o ellasegurando-Ibe a cabeça, oom nm gemido de gozodelirante, de alegria divina, deixou que o Theodoro
lhe mordesse e augasse oa lábios.

D. VlI.LAIi.LOB.

GONOi E INFALLIVEL MA CURA RÁPIDA obs C0N0R-
RMÉAS-AÇUDAS E CHRONICAS AS MAIS RE-
BeLDCS. mo MwtataaRouM.tvzacmeü£AÇQi$,

LICOR TIBAINA
O melhor purificador do>angne

GRANADO & C— Rua X? dc SíarSo, 14
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* — Meu, amor, vamo. ao clnematographo? — Nflo rae abor-
reça, ja disso I — Enlao, esta zangada commigo ? — Iche I NSo
v_ que eu vou sahir com gente mal vestida como o sr! Que
esperança I — Mas, então, illhiuha,.. — Nao ateime... Olhe:
se quizer sahir commigo, va primeiro comprar uma roupa na
Alfaiataria Guanabara. Compre um terno smart que

o Adriano vende por pouco dinheiro e varie/

MARCA KHGI3TKADA

Enviam-se iustrucções e acoitaui.ae pedidos do interior,
dando-Be agencia.

Jías zonas...
^xÍwpezab do Barata Droguíhta gabar-se de
PyjSvM llíl k"*° ü"e 1uera forneceu para esta
fi__»ju_9 f,pí->Ça° ll3 notaa sobre o Conde Danilo e o
ÍSí_5_!ê3 Caixotinho, vamos desmascarai-o, con-
tando as «rlguraçOes» que o gajo faz com a Lola e a
Mineira, para cujo rim já teve de recorrer ú Caixa.

Nós descobrimos tudo, seu Barata... descascada;
deixe de contar «rodellas», ouviu ?

Que diabo irá fazer todos oa diasâ Prefeitura,
a Maioral Miquelina, du Praça da Republica 076?
Irá tratar de papeis?...

Diz o Nicõltt que ha de descobrir esse negocio,
quando lá fôr buscar o jogo do bicho.

Depois de «pousar» de galho em galho, isto
é, de collegio em collegio, a Tiê-Sangue deu com os
cosludos no «Reducto Mineiro» Mas, diz o Tolosa
que _ tal o azar da gaja, que ate" a madrinha
mandou entregar-lhe os «bebês..

J_ a Moiorul que agüente com a «ninhada»!..,
Diz a Menemosine, que ob gajos que mandam

notas delia para esta secção, fariam melhor se lhe
fizessem a limpeza... como lho fazem os seus
preferidos 1

Então o Salvador Barbeiro também faz essas
•coisas ?.,,

Jâ esta dando muito na vista a predilecçao
de certa gaja de um «Chopp», por um boneco que
canta.

Quererá ella servir de amparo ao fantoche ?
Di&se-uos a Corelia Batuta que tem andado

muito incommodada... com certas coisas, ultima-
mente.

Pois tome a A Saúde da Mulher, dona aquella,
•que os incommodos passam logo!...

A Aurelia Franeeza, Maioral da «Mansão
das Caveiras», zona Riachuelo 07, que abra os olhos
¦oorn o seu gazoso Jacques, porque se elle descobre
as falsidades que a gaja faz com o gorducho Pimeu-
teiro do Mercado, entra mesmo na bofeteira.

Depois a gaja dirã se a pimenta sô arde uo...
pescoço dás outras!

Porque será que a Adelia C... Tapado deu
para passar tautas vezes, de automóvel, pela porta
do Mendes Tintuteiro da zona Mem de Sà, na
terça-feira ultima?

Serão arrufos, ou ntto quererá o moço tapar
mais?...

—¦ Garantiram-nos que o D''' P"'' tanto
passou pelo «rendez-vous» da Lola, da zona Riu-
cliuelo, que acabou por entrar e recordar amores
passados, com a ISgyilia Italiana.

Vamos a ver agora como se sae da rascada 1
Disse-nos o Honorato, que o Leitão Chau-

fleur foi ha dias passear com a Menemosine, mas
que... apezar de ter*ido a pé, voltou a cavallo..,

Que suecesso, hein, seu moço, quando a Cio-
tilde descobrir esBa brincadeira!...

Apezar do Açougueiro Patuscada dizer que
o manteau rouge que a Suzana Casaca Branca traz
foi dado por elle, a Olinda Gata Russa afflrma que
o dito foi dado pelo Mendes Madeireiro.

Qual foi dos dois, afinal ?
Toda furiosa, disse-nos a Muriasiuha que a

Alice Chaveco soube dizer que ella tomava «monas»,
mas nao disse quo ella ( Alice ) anda chumbando a
freguezia com o uiao sangue com que esta...

Nesse caso, porque éque a Chaveco nao toma o
Elixir de Nogueira, do chimico Silveira?...

Querendo fazer uma figuração de carro, a
Laura do Mangue foi esperar o Manduca no bo-
tequiin «S. José», da zona Figueira de Mello ; mas
tiveram de vir mesmo do bonde, porque o sócio do

gajo entendeu que n&0 tem cairos para a gaja
andur passeando.

Enlfto, que figuração 6 essa, seu Manduca?...
Nao podendo arranjar outra cousa para se

vingar do seu ex-preferido Iuglezinho, a Rosa
Caolha arranjou com que o «endivisado» Gouveia
formasse um pelotão em frente ao «Muxixe» e
acabasse com o samba I

Que mulherziuha das Arábias, livra I

- Arribou da zona Policial pura a zona Itaúna,
a funecionaria Jandyra Chupa Cutina,

Isso foi o diabo para o Carvalho Protegido, que
agora tem de gastar todos os dias uns nicotâos para
o bonde I -

Apôs arrufar-se com a Cantora, a Odette
Bemgallinha passou a cultivar os roçados com a
Gatinha, a ponto de sahir sõ com ella uo carro, do
«Chopp», emquanto o Martins e o Capilfio s.gue_a
em outro carro atraz.

Quem havia de dizer que a Gatinha S tao
viciada, hein?..,

Disse-nos a Eugenia MeioKilo, que, estando
já farta de ter a «limpeza» feita pelo menino Lezut,
resolveu chamar de novo o Autoniquinho Limpeza
para substituil-o.

O caso é que o camarada aceitou e lá está
exercendo o seu mister !

Dia a Juanila que nflo sae do Palácio Po-
pular, o grande A. B. O. da zona Mem de Sá,
porque ali é que bo reúne uma rupasiada correcta
mesmo, o que nfto acontece nas casas congêneres.

Ora até que a Juanita disse uma verdade na
vida delia 1

Tem muita graça a Maioral do «Buraco da
Tartaruga», zona Riachuelo 01, quando diz que o
seu «Buraco» ( salvo seja I..,) é todo «familiar» e
que, por isso, quer todo o respeito por parte das
suas freiras. «• ¦

A Isolina sempre nos sahiu uma... kagada!...
Para melhor attrahir a freguezia para os

seus «modernos» serviços, a Irene,, da «Mansflo das
Caveiras», exhibe mesmo â janella a siia holopho-
tica rotuudidade 1...

Será annunuio de passagens para a Oiôpaf.. t

fllala Peruai

Luciano de Rubempté — Chegaram tarde para
este numero. E' preciso que venham sempre ás
terças e ás sextas até meio-dia.

Língua de Prata.

BIBLIOTHECA D'"0 RIO

Acham-te á venda em nosso escriptorio os
seguintes romances:

Uma Vida Amorosa — Historia de
uma mulher de sangue quente; ê-á que são
de.crlptaa scenas da mais requintada luxu-
ria. acompRahada. de euggestivHS gravuras.
Presu IS000. Pelo Correio 1Í500.

O SloBzeí—Aventura, de um moço aca-
iibadu e que as circunistancíns fizeram o
maior conquistador do Itio. E.U livro conta
tudo comff e rr. Preço 1$000. Pelo Correio
18500.

Uina Ceia Alegre — Engraç-diasirna
parodia a Ceia dos Cardcaes, em verãos
brejeirou. TreB respeitáveis padrea contam
suas aventuras amoroHas, numa linguagem
de alcova, sem ueiae... Preço 500 réia.
Pelo Correio 800 réÍ3.

Padidos a A. VELLOSO — Alfândega

Dizem que o Estado do Rio está agora com
dois presideu.es eleitos.

B1 o caso de se lhes recommBndar os exeellen-
tos cigarros Fonte Limpa porque em cada maço tem
uma piteirinha e podem dividir a coisa fraternal-
mente.

AGENCIA DE REVISTAS E JORNAES
Pigurinos, Romances e Catiões Postaes

- ¦ Acceita e da prompta execução a qualquer encom-
menda, assim como acceita assiguaturas e vende
avulsos. —Novidades por todos os vapores.

BRAZ LiAURlA

RUA DO OUVIDOR, i Si-RIO DE JANEIRO

jQlta cavaçõo
PASMOSAS RISVTML-J-ÇÕIDS

O AZAR VENCIDO
39 — SB — 40 — 09

As nossas pnsmosaa revelações nos autorizam a
proclamar que vencemos o azar e hoje somente nflo
ganha dinheiro no bicho quem nao segue as nossas
infalliveis indicações.

Passemos aos resultados.
Dia 16, conforme veriücaram os leitoreB, acer-

tamos pelos seia ludos.
Dia 18. Antigo Gallo 951, Unhamos na for-

mula mathematica e nas unidades dominantes que-
déramos 6 e 1; Moderno, Cavallo 141, que noa
demos nas observações sideraes devendo dominar o
numero 1 que ahi figura duas vezes; í_io, JPerii,
lá estava nus centenas e dezenas; Salteado,Aves-
trt___, que havíamos mandado cercar e no 2o pre-
mio Cabra, que re com mondamos nas famosas
centenas especiaes.

Foi, pois, complela a victoria.
Dia 19. Antigo, Coelho 39, nós demos no

clichê* o Coelho voltado, que indicava havermos
vencido o encanto, demos a dezena 39 e mandamos
cercar o Gato, bem como,que a unidade dominante
seria 9; Moderno Carneiro com 25, conforme
nós houvéramos dado no clícb. com a dezena; Eio,
JBorooleta, Já estava na formula; Salteado,
•Grato, nas observações mandáramos cercar; uo>
2o prêmio deu o Coelho com 40, nosso clichê* er
dezena b 3? prêmio Burro com 09, grupo e de-
zeua que recomraendaramos i>er cercado.

L.°g*o( ganhamos em toda a linha»
Agora temos:

Formula mathematica:

5=-
onvevo

3X10-^V 625

Dominarão as unidades 0, 2 e 7, porquanto
foram vistas na sexta-feira ultima 270 e.trellas ca-
dentes na banda oriental do horizonte.

CENTENAS ESPECIAES
716 235 047 056 760 387 189 749 017 26S

DEZENAS . '..,£

13 21 78 95 12 57 98 67
MILHAR — 3419

O céo pardaeento e/rio mostrou depois de longa
observação que na altura máxima da consteJIaçfl»
da Cabia havia um disco em forma de zig-zagr
(Cobra) o que indica Jacaré, ICIephanta e Avestruz
a cercar com resultado, mormente com 59, 47 e 01»

-Palpites de Averno

602 — 04

871 — 69 673 — 75

. 726 — 25

984

732 — 29

¦¦¦¦'A

m

706 — 05

MaDAMS XA-AÜAHAS..
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\.\: — V,' rjuviiisi»! Vnüò tem sua cadeira na platca bom podia apreciar o espectaculo lá fora, coimiiodrimcntee om vez d'iaso fica,
, ;i v er ny- acenas pnr este buraco.
láu cá f;ou aasim. As cousas per fora nãu mo agradam. Prefiro no buraco.

tlÍR

Acha-se A venda este empolgante romance em que sao relatadas com as
mais vivas cores, as aventuras de um conquistador.

S.tiitiirn sugge.vUva c cheire dc (tci-ijieeiaN amorosas
Preço i$ooo, pelo Correio 1S500
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